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20 anos do cinema árabe no Brasil

Há 20 anos, nascia o sonho de apresentar ao público brasileiro histórias, contextos e a conjuntura do mundo 
árabe, em sua diversidade social, política e cultural.

O início se deu com apenas cinco filmes, e um deles era muito emblemático, pois vinha no momento da criação 
no Instituto da Cultura Árabe: "Selves and Others: a portrait of Edward Saïd", o intelectual que inspirou a 
fundação do Instituto da Cultural Árabe  (ICArabe). Esta produção trouxe uma perspectiva muito importante 
sobre a missão do ICArabe, ao mostrar uma maneira de disseminar a cultura árabe e sua conexão com o Brasil, 
por meio de grandes produções de cinema. Esta iniciativa apresentou para o público brasileiro diversas 
produções e dimensões do mundo árabe e que era desconhecida por muitos. Muitas foram as contribuições de 
intelectuais, escritores e pesquisadores que trouxeram importantes contribuições para o sucesso artístico e 
cultural, como o escritor Milton Hatoum, entre tantas outras pessoas que colaboraram para que a Mostra 
chegasse até aqui. Em nome dele agradecemos a todas e todos pelos debates e pelo aporte que tanto 
enriqueceu a Mostra. A Mostra Mundo Árabe de Cinema representa hoje um marco de representações de uma 
cultura milenar, que está viva e que dialoga com um mundo em transformações.

Ao longo destas duas décadas, a Mostra se consolidou no calendário cultural da cidade de São Paulo, sendo 
realizada, em algumas edições, em outras cidades brasileiras. Mesmo no período da pandemia não se afastou 
do público. Num esforço conjunto com realizadores, patrocinadores e apoiadores, a Mostra e o cinema em casa 
ocorreram para atender milhares de pessoas, dentro e fora do Brasil.

São inestimáveis as contribuições de nossos parceiros: Câmara do Comércio Árabe Brasileira, apoiador de 
primeira hora e que contribuiu para o avanço da mostra; o CineSesc e o Sesc São Paulo, que estão desde a 
primeira edição, e o CCBB - Centro Cultural Banco do Brasil, fundamentais correalizadores desta iniciativa, 
mesmo nos momentos mais difíceis; os consulados e embaixadas dos países árabes e suas lideranças, que nos 
ajudaram a trazer os filmes; o Centro Cultural São Paulo e a Prefeitura de São Paulo; o Museu da Imagem e do 
Som e a Secretária de Cultural do Estado de SP; a Aliança Francesa, Maison France e o Consulado Francês em 
São Paulo, os Institutos Moreira Sales, Cervantes e o Italiano de Cultura; a Cinemateca Brasileira e o Ministério 
da Cultura; o Cine Fértil, da Argentina; a Cátedra Edward Saïd da Unifesp e a Editora Tabla, entre tantos 
parceiros e apoiadores.

Além de Edward Saïd, esta edição dos 20 anos homenageia o Centenário de Aziz Ab�Sáber, geógrafo e 
ambientalista brasileiro, eterno presidente de honra do ICArabe.

Uma celebração da história do Instituto e da Mostra, do cinema, da integração das culturas árabe e brasileira e 
da arte como união entre os povos.

Instituto da Cultura Árabe

Apresentação 
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Banco do Brasil apresenta e patrocina a 20ª Mostra 
Mundo Árabe de Cinema, que destaca a produção 
audiovisual dos países árabes, aproximando-a do público 
brasileiro.

Nesta edição comemorativa, serão exibidas obras inéditas 
e filmes marcantes de edições anteriores da Mostra, 
apresentando histórias, realidades e a conjuntura do mundo 
árabe, com sua riqueza social, política e cultural. 

A programação no CCBB São Paulo é gratuita e inclui 
sessões acessíveis, além de debates que tratarão de temas 
como exílio, resistência, humor e patriarcado.

Com esta iniciativa, o Centro Cultural Banco do Brasil 
reforça seu apoio à arte cinematográfica e à diversidade de 
narrativas, além do compromisso de ampliar a conexão dos 
brasileiros com a cultura.
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Bem-vindos(as) à 20ª Mostra Mundo Árabe de Cinema no CCBB SP!

Esta edição amplia a travessia iniciada no CineSesc com um conjunto de filmes que entrelaçam arquivo e 
invenção, sátira social e épico da memória, cidades em fricção e histórias de herança. A seleção reúne obras 
contemporâneas e títulos de referência histórica, pensando o cinema árabe como linguagem � feita de 
permanências, disputas e gestos de futuro.

Entre os destaques, �Obrigada por Sonhar Conosco� (Laila Abbas) usa o humor como ferramenta crítica para 
expor patriarcado, burocracia e desigualdade, em diálogo com �Linha de Frente� (Merzak Allouache), retrato 
mordaz das tensões argelinas a partir de uma �primeira fileira� que é metáfora de classe e pertencimento. Do 
Líbano, �Arzé� (Mira Shaib) aposta numa comédia afetuosa sobre maternidade, identidade e engenho diante das 
incertezas do cotidiano; já �Minha Memória Está Cheia de Fantasmas� (Anas Zawahri) observa com precisão o 
que persiste quando a cidade parece ausente.

No campo das pesquisas de forma, �Formas de Seres Humanos Normais� (Jihad Saade, Salim Mrad) investiga 
linguagem e norma com olhar livre; �Xoftex�(Noaz Deshe) acompanha dois irmãos sírio-palestinos entre um 
campo de refugiados grego e o desejo de filmar � um cinema feito de espera, imaginação e humor seco; e 
�Entre Dois� (Take My Breath) (Nada Mezni Hafaiedh) encara, sem estridência, os limites do controle social sobre 
a vida privada.

A retrospectiva que celebra duas décadas da Mostra recompõe um arco histórico que segue urgentemente atual: 
�Harragas� (Merzak Allouache) encara o risco da travessia migrante; �Cinco Câmeras Quebradas� (Emad Burnat, 
Guy Davidi) transforma o diário doméstico em resistência; �Porta do Sol� (Yousry Nasrallah), a partir de Elias 
Khoury, mapeia meio século de exílio palestino; �Beirute Ocidental� (Ziad Doueiri) recorda a juventude em cidade 
partida; e �Sob as Bombas� (Philippe Aractingi) desenha uma cartografia afetiva do pós-guerra.

Do riso à reconstituição histórica, do gesto cotidiano ao contra-arquivo, os filmes do CCBB SP mostram um 
cinema que não apenas representa o mundo árabe � ele o refaz em tela, como memória ativa e imaginação 
política. Os debates desta etapa reforçam essa escuta: um encontro em torno de �Porta do Sol� e sua 
ressonância nas obras palestinas contemporâneas; e uma mesa sobre humor, patriarcado e crítica social, a 
partir de �Obrigada por Sonhar Conosco� e �Linha de Frente�.

No CCBB SP, a Mostra reafirma sua vocação: abrir imagens que resistem ao apagamento � e convidar o público 
a habitar essas imagens com inteligência, curiosidade e elegância.

Aproveite a diversidade do cinema árabe!

Arthur Jafet, curador
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Linha de Frente 

Dir.: Merzak Allouache

Argélia, Arábia Saudita  

(2024) 86min. A14

.

16/08, 15h - Sessão de abertura
31/08, 16h15

Logo cedo Zohra Bouderbala e seus 
cinco filhos correm para garantir um lugar 
privilegiado na praia de Argel. Mas essa 
guerra por espaço e prestígio revela 
muito mais sobre rivalidades sociais
e tensões familiares. Com humor ácido
e estrutura teatral, o filme satiriza as 
disputas invisíveis da vida cotidiana.
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Formas de seres humanos normais

Dir.: Jihad Saade, Sélim Mourad

Líbano

(2024) 105min. A14

16/08, 17h
27/08, 16h

Em viagem pelo Líbano, dois amigos 
buscam imagens, sentido e escuta 
mútua. Em forma livre, o filme propõe
um olhar sensível sobre presença, 
linguagem e identidade fora do padrão.








































